
Curso de graduação 
 em Biomedicina, Enfermagem e Farmácia. 

 
 

APLICAÇÃO DO TRANSPLANTE DE CÉLULAS-TRONCO HEMATOPOIÉTICAS NA 
TERAPÊUTICA DE NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS 

Gabriela de Oliveira 
gabioliveira343@gmail.com 

Fernanda Mendes Suaretz 
fernandasuaretz@gmail.com 

 
Julia Cristina Krul 

julia_cristinakrul@hotmail.com 
 

Taoana Marques Chaves 
catatau.0501@gmail.com 

 
Fernanda de Andrade Galliano Daros Bastos 

fernanda-daros@hotmail.com 

PALAVRAS-CHAVE: Células-tronco hematopoiéticas. Neoplasias hematológicas. 
Transplante.  

RESUMO: O transplante de células-tronco hematopoiéticas viabilizou um tratamento 
eficiente aos pacientes portadores de tumores hematológicos; ele é, atualmente, o 
único tratamento possível para as neoplasias hematológicas e, também, uma das 
terapias mais promissoras em casos de doenças benignas e malignas. O presente 
trabalho tem como foco explicar como e o porquê de estas células serem utilizadas no 
tratamento de neoplasias hematológicas, com o objetivo de divulgar este método. A 
metodologia empregada foi a da problematização a partir do arco de Marguerez, sendo 
desenvolvida em cinco etapas: observação da realidade, descrição dos pontos chaves, 
teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade. As células-tronco 
hematopoiéticas têm, especificamente, poder de auto renovação e pluripotencialidade 
em células especializadas do sangue e do tecido. Existem três tipos de doenças 
oncológicas hematológicas: leucemias, linfomas e mielomas múltiplos. Em ambos, 
ocorre a diferenciação e proliferação de células anormais através do processo da 
hematopoiese. O transplante de células-tronco hematopoiéticas é uma maneira eficaz 
de tratamento para tumores benignos e malignos, sendo eles, transplantes singênicos, 
alogênicos ou autólogos. No entanto, as pesquisas e aplicações ainda estão em 
estágio inicial e existem obstáculos a serem enfrentados para a melhoria dessa 
alternativa de tratamento, de forma que garanta a segurança do paciente e eficácia em 
longo prazo. Ainda que haja a melhoria da qualidade de vida do paciente em alguns 
meses, é de suma importância se atentar aos efeitos consequentes antes de optar pelo 
tratamento, o qual envolve numerosos impactos físicos, emocionais e psicológicos, não 
só ao paciente, mas também a família, que deve estar presente garantir a segurança e 
apoio nessa etapa. No Brasil, desde o ano de 2001, vem sendo realizadas pesquisas 
relacionadas ao uso de células-tronco no tratamento do câncer, ainda faz-se 
necessário dar continuidade nos estudos referentes ao assunto, procurando 
regulamentações políticas e debates no âmbito ético e moral, para que assim as 
células-tronco possam ser utilizadas para o tratamento de diversas patologias a fim de 
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melhorar a qualidade de vida da população, tornando futuramente o transplante de 
células-tronco cada vez mais acessível a quem dele necessitar. 
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